
CÓDIGO DE ÉTICA 

E CONDUTA
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1. Aprovação 

e Aplicação

Este Código foi aprovado pela Diretoria 
da Clínica ARO.

A sua aplicação envolve todos os níveis 
hierárquicos e setores da Clínica, 
portanto, deve ser observado por toda a 
nossa equipe: administradores, 
conselheiros, diretores, gestores, 
colaboradores, contratados terceirizados, 
equipes médica e estagiários.
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1.1 As regras des te Cód igo f i xam

obr igações rec íp rocas e não un i la te ra is ,

sendo também ap l i cáve is a todos os

te rce i ros que tenham alguma re lação

conosco , inc lu indo fo rnecedores ,

consu l to res e demais p res tadores de

se rv i ços .

1.2 Para tan to , é necessá r io que todos

t raba lhem jun tos , na busca de garan t i r que

os va lo res e a missão da Cl ín i ca ARO

se jam conhec idos e s i rvam de or ien tação

pa ra a ação de toda a nossa equ ipe .

1.3 O presente Cód igo de Ét i ca e Conduta

se rá amplamente d ivu lgado, a t ravés de

ações cons is ten tes e per iód icas . Deste

modo, não será to le rada a eventua l

a legação de desconhec imento dos

p r inc íp ios e d i re t r izes aqu i es tabe lec idos .
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1.4 As regras e procedimentos aqui descritos não cobrem todas as 
situações que podem surgir no cotidiano das atividades da Clínica 
ARO e de seus colaboradores.

1.5 Sempre utilize este Código e nossos princípios como orientação 
geral para a tomada de qualquer decisão.

1.6 Quando estiver diante de situação que gere dúvida, presenciar, 
ou tomar conhecimento de algo que seja contrário às regras 
contidas neste Código, consulte seu gestor ou à administração.
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2. Identidade 

Organizacional

2.1 Missão: Realizar com 

excelência e precisão o diagnóstico 

por imagem contr ibuindo para que 

as pessoas vivam mais e melhor.

2.2 Visão: Ser referência em 

acurácia e qual idade na medicina 

diagnóstica.

2.3 Valores: Respeito, 

credibi l idade, ética, empatia, 

sustentabil idade e trabalho 

colaborativo.
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3. Ambiente de Trabalho Digno e 

Harmonioso

3.1 Desejamos um ambiente de trabalho acolhedor,

igualitário e meritocrático.

3.2 Consideramos nossa equipe, profissionais e

colaboradores o mais valioso ativo e, para que possam

desempenhar o seu melhor, nos comprometemos todos

os dias com um ambiente de trabalho livre, saudável,

produtivo, seguro, inclusivo e de respeito mútuo.

6



4. 

Diversidade

4.1 Buscamos que todos os nossos profissionais e colaboradores se sintam
acolhidos em nosso ambiente, devendo, portanto, ser tratados com respeito e
dignidade e ter a oportunidade de crescimento profissional.

4.2 Estimulamos um ambiente que abrace a diversidade e garanta que decisões
como promoção ou contratação de um profissional e/ou colaborador jamais serão
pautadas por preconceito de gênero, cor, religião, orientação sexual, identidade
sexual, orientação política, idade, nacionalidade ou deficiência.

4.3 Este ambiente é a base de nossa identidade e acreditamos verdadeiramente que
o melhor lugar para se trabalhar é aquele onde todos têm voz.

4.4 Nesse contexto, importante mencionar que a Clínica ARO não tolera qualquer
prática que constranja, humilhe ou viole, de qualquer forma, a dignidade de seus
colaboradores e/ou de terceiros.
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5. Cordialidade no Ambiente 

de Trabalho

5.1 Incentivamos um ambiente de trabalho onde a

cordial idade seja a regra e todos se tratem com

respeito.

5.2 Em nenhum contexto a uti l ização de

linguagem inadequada é vista como uma forma

permitida de tratamento.

5.3 Lembramos que, caso se encontre em uma

situação destas, ou tenha dúvida sobre a conduta

de algum colega, procure a área de Recursos

Humanos.
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6. Saúde e Segurança no Ambiente de 

Trabalho

6.1 A segurança do local de trabalho é 
uma obrigação legal.

6.2 Contudo, tanto a saúde de nossos 
profissionais e colaboradores quanto 
a existência de um ambiente seguro 

dependem do trabalho de todos.

6.3 As regras e normas internas 
devem ser respeitadas.

6.4 A utilização e fiscalização do 
correto uso dos equipamentos e 

materiais devem ser sempre 
observadas.

6.5 Por isso, solicitamos que sempre 
chequem se seus colegas, 

fornecedores e quaisquer outros 
profissionais estão seguindo 

devidamente as normas de saúde e 
segurança do trabalho.

6.6 Caso você identifique qualquer 
não-conformidade ou situação de 

risco, intervenha. Essa 
responsabilidade é de todos nós.
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7. Privacidade e Proteção de Dados 

Pessoais

7.1 A Clínica ARO respeita a privacidade de seus profissionais e
colaboradores e assegura que os registros e informações sejam tratados
de forma sigilosa e acessadas apenas quando estritamente necessário e
para fins determinados.

7.2 A Clínica ARO, também, observa as leis aplicáveis à proteção de
dados pessoais. Para tanto, nenhuma informação pessoal de nossos
profissionais e colaboradores poderá ser fornecida, a qualquer título, a
terceiros, sem o consentimento do titular dos dados.

7.3 Se qualquer colaborador receber alguma solicitação específica, em
razão de determinação judicial ou decorrente de procedimento
administrativo, deverá, necessariamente, consultar o Departamento
Jurídico antes de agir.
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8. Uso de substâncias que podem afetar a capacidade de 

trabalho: álcool, drogas e medicamentos

8.1 As pessoas são a nossa maior força, por isso, devemos estar sempre em nossas melhores condições de atender 
nossos pacientes com qualidade.

8.2 Dessa forma, o uso de substâncias que afetem o desenvolvimento das atividades de nossos profissionais e 
colaboradores não é permitido.

8.3 É proibido estar sob o efeito de uso de álcool e drogas ilícitas em qualquer área da Clínica ARO e em qualquer 
atividade externa como representante, a qualquer título, da Clínica ARO.

8.4 Se você faça uso de medicação que comprometa sua capacidade para o trabalho, informe imediatamente ao seu 
gestor ou o Departamento de Recursos Humanos, para que eles possam auxiliá-lo a encontrar o correto 
encaminhamento da situação.

8.5 A omissão dessa informação coloca todos em risco. A transparência é o melhor caminho.
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9. Brindes, Entretenimento 

ou Hospitalidade 

9.1 O recebimento e o oferecimento de brindes, 
entretenimento ou hospitalidade, em 

determinadas circunstâncias, é uma prática 
corrente no mercado.

9.2 A clínica ARO não a proíbe, desde que 
sejam respeitadas determinadas condições, 
de modo a garantir a transparência nestes 

casos, evitando conflito de interesses e 
influência nas tomadas de decisões.
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9.3 Quanto aos brindes, cabe 
destacar que o item não deve 

ultrapassar o valor de R$ 300,00 
(trezentos reais), não deve ser 
recebido mais de uma vez, no 

mesmo ano (janeiro a dezembro), do 
mesmo fornecedor; e, ainda, como 

regra geral, nenhum brinde, 
entretenimento ou hospitalidade pode 

ser recebido ou entregue como 
condição para a realização de 
determinado negócio e/ou para 

influenciar alguma decisão, nem dar 
a impressão que tem essa finalidade.

9.4 Os brindes que não observarem 
as condições descritas acima 
deverão ser encaminhados ao 

Departamento de Recursos 
Humanos ou a quem ela indicar, para 

ser dada a devida destinação.

9.5 É expressamente proibido o 
recebimento de dinheiro, em 

qualquer forma, pelos colaboradores. 
Em caso de dúvida ou suspeita, 

deve-se consultar o Departamento de 
Recursos Humanos.
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10. Corpo Clínico

10.1 A prát ica médica do corpo cl ín ico da Clín ica ARO é

pautada por postura ét ica e humanizada, baseada em

técnicas e evidênc ias cient i f icas sól idas e atual izadas, tanto

quanto ao uso de métodos e tecnologia para o diagnóst ico

quanto para a indicação e real ização do tratamento mais

adequado aos pac ientes.

10.2 Os colaboradores deverão respei tar as diret r izes

especí f icas estabelecidas pela Clín ica ARO, sendo certo que

todas as prát icas e intervenções médicas real izadas nos

pac ientes deverão ser regist radas em prontuár io c l ín ico.

10.3 A Clín ica ARO valor iza a atuação dos médicos e

incent iva o desenvolvimento prof iss ional e, sempre que

entender oportuno, adotará programas de incent ivos visando

o apr imoramento técnico prof iss ional .
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11. Bens da Clínica ARO

11.1 A Clínica ARO confia que seus colaboradores 
tomarão as melhores decisões para o bem-estar de 

todos, gerando valor para nossa empresa.

11.2 A boa-fé esperada consiste ainda no 
fornecimento de informações relativas às operações 
da Clínica ARO com precisão, ética e transparência.
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12. Uso 

adequado de 

recursos: 

Preservação 

dos materiais

12.1 Os colaboradores e prestadores de serviços 
deverão utilizar os recursos da Clínica ARO com a 
devida diligência e a máxima eficiência.

12.2 Todos os recursos disponibilizados têm como fim 
único o uso profissional. O uso pessoal desses recursos 
durante o expediente será admitido apenas em 
situações excepcionais, desde que não infrinja qualquer 
norma interna e de modo que não prejudique a 
produtividade.

12.3 É vedado o acesso a site com conteúdo 
pornográfico, que promova jogos, pedofilia, racismo, 
discriminação, propaganda político-partidária, 
terrorismo, corrente, ou que divulgue material 
difamatório ou injurioso.
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12.4 Toda informação trocada nos disposi t ivos de trabalho

fornecidos pela Clín ica ARO, sejam eles telefones,

computadores, tablets e e-mai l , estão sujei tos a

ver i f icação e contro le, ainda que tenham sido fornecidas

senhas pessoais de acesso. Por isso, fazemos questão de

fr isar que todas as informações trocadas por meio de

instrumentos corporat ivos poderão ser ver i f icadas, a

qualquer momento e independentemente de not i f icação,

pela Clínc ia ARO e a cr i tér io exc lus ivo desta, sempre que

ju lgar necessár ia ta l ver i f icação.

12.5 Alertamos, portanto, os colaboradores para que não

tenham qualquer expectat iva de pr ivacidade com relação

ao conteúdo dessas mensagens em relação à Clín ica

ARO.

12.6 As normas previstas neste i tem, especialmente com

re lação ao monitoramento pela Clínica ARO não geram

expectat iva de pr ivacidade e são apl icáveis ainda que o

colaborador ut i l ize apl icat ivos, d isposi t ivos e ferramentas

exclus ivos da Clín ica ARO (e-mai l , servidores, s is temas,

in ternet etc . ) em disposi t ivos móveis pessoais .
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13. Senhas: são individuais!

13.1 Os colaboradores poderão vir a 
receber senhas de acesso a diversos 
instrumentos de trabalho, tais como: 
acesso a e-mail, intranet, sistemas 

de controles de pagamentos, 
sistemas com informações de 

colaboradores e pacientes, conforme 
a atividade a ser exercida.

13.2 Toda senha recebida é pessoal 
e intransferível. Senhas de acesso 
são concedidas para a pessoa, em 

demonstração de confiança e 
respeito, e não podem em nenhuma 
hipótese ser transferidas ou cedidas 
para que outros as utilizem, sejam 

colaboradores, fornecedores ou 
terceiros.

13.3 As consequências da cessão de 
senhas pessoais são graves, sujeitas 

a penalidades previstas no Código 
Penal e na Lei Trabalhista, sem 

prejuízo de sanções disciplinares. 

13.4 Se algum colaborador enfrentar 
qualquer dificuldade com relação a 

acesso a algum sistema, ou precisar 
de auxílio em qualquer situação de 
emergência, deve procurar o seu 

gestor imediato.
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14. Registros contábeis: precisão

14.1 A Clínica ARO entende que grande parte do processo de tomada de

decisões estratégicas passa pelo acompanhamento e precisão das

informações que possui . Logo, os registros contábeis da Clínica ARO

devem ser precisos, completos e verdadeiros, de forma a refleti r com

exatidão a natureza de cada transação. Diante disso, os colaboradores

devem se comprometer a manter todos os registros de informações,

contábeis ou não, devidamente atualizados e disponíveis em caso de

requisição. É dever de todos os colaboradores registrar apenas

informações verdadeiras, respeitando procedimentos internos e regras

gerais de conduta técnica e boa-fé.
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15. Propriedade Intelectual 

15.1 Reiteramos que todo o mater ia l , informação, conclusão,

ideia ou qualquer outro mater ia l , produzido pelos

Colaboradores para a Clínica ARO, ou com o mater ia l ou

informação obt ida durante o desempenho das suas funções,

per tencem exclus ivamente à Clín ica ARO.
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16. Confidencialidade das Informações 

16.1 A Clínica ARO lida com informações confidenciais de seus pacientes, colaboradores, prestadores de 
serviços, fornecedores, parceiros e sócios.

16.2 Determinados colaboradores e prestadores de serviços, em razão das atividades desenvolvidas, 
poderão ter acesso a informações médicas financeiras da Clínica ARO.

16.3 Toda informação deve ser considerada, automaticamente, como confidencial e privilegiada. A 
divulgação de informação confidencial somente pode ocorrer após aprovação expressa e formal do Diretor 
da Clínica ARO e de acordo com a legislação vigente e aplicável.

16.4 Se qualquer colaborador receber alguma solicitação específica, em razão de determinação judicial ou 
decorrente de procedimento administrativo, deve necessariamente consultar o Departamento Jurídico antes 
de agir.
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16.5 Mesmo internamente, o tratamento de informações deve ser 
restrito apenas àqueles colaboradores e prestadores de serviços 
que têm necessidade expressa em conhecê-las e a sua utilização 
deverá limitar-se ao âmbito profissional.

16.6 É dever de todos os colaboradores e prestadores de serviços 
garantir que o sigilo das informações seja preservado. Nenhum 
colaborador ou prestador de serviços pode usar de conhecimento 
obtido por informação confidencial para fins pessoais, contrários 
aos interesses da Clínica ARO, ou contrários à legislação vigente e 
aplicável.

16.7 A obrigação de confidencialidade permanece vigente por 
prazo indeterminado, mesmo após a saída do colaborador da 
Clínica ARO.
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17. Mídias Sociais e 

Publicidade

17.1 A Clínica ARO adota instrumentos de mídia social para

ampl iar e melhorar a qual idade de suas comunicações,

obtendo maior a lcance, mais transparênc ia e celer idade. No

entanto, somente os prof iss ionais devidamente autor izados

podem regist rar opin iões ou responder comentár ios postados

nas mídias soc ia is em nome da Cl ín ica ARO.

17.2 Os colaboradores não estão autor izados a se manifestar

em nome ou a responder comentár ios fei tos para a Clín ica

ARO ou quaisquer de seus prof iss ionais . Contamos com

canais própr ios e porta vozes of ic ia is indicados para tratar

dessas si tuações. Também é vedada a part ic ipação de

colaboradores ou prestadores de serviços em publ ic idade ou

publ icação que contenha dec laração fa lsa, enganosa, ou que

não seja suscet íve l a ver i f icação.
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17.3 A respeito da linguagem a ser uti l izada

nas mídias sociais, cabe destacar que todos os

colaboradores, quando estiverem

representando a Clínica ARO ou quando

divulgarem mídias uti l izando qualquer

elemento que possa vincular o nome e/ou

imagem da Clínica ARO, deverão ter conduta

compatível com a reputação da Clínica ARO e

observar as regras contidas neste Código.

17.4 A Clínica ARO espera que as pessoas

uti l izem as mídias sociais de maneira

responsável, observando as diretrizes aqui

contidas.
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18. Conflito de Interesses

18.1 Os colaboradores da Clínica ARO devem sempre privi legiar os

interesses do Grupo, sendo proibido o recebimento de vantagem para

real izar atividades de sua competência ou para favorecer determinada

empresa ou pessoa.

18.2 Os colaboradores devem evitar atividades externas que confl i tem

com aquelas exercidas enquanto profissionais da Clínica ARO.

18.3 Na ocorrência de qualquer hipótese que se enquadre nesta

descrição, o colaborador deverá comunicar imediatamente Ao

Departamento de Recursos Humanos.

18.4 Na solução das si tuações de confl i to de interesses deverão ser

sempre considerados, na medida do possível, o interesse, a

segurança e o bem-estar do paciente.
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19. 

Contratação 

de Parentes

19.1 Dependerá de aprovação da Diretoria a contratação de 
cônjuge/companheiro(a) ou de parentes em relação de 
subordinação, direta ou indireta, assim como a alocação de pessoa 
para posição na qual possa ter a oportunidade de verificar, 
processar, rever, aprovar, auditar, ou de outra forma afetar o trabalho 
de um parente ou cônjuge/companheiro(a).

19.2 No mesmo sentido, dependerá de aprovação da Diretoria a 
designação de pessoa para posição na qual possa influenciar 
promoções salariais ou as condições contratuais de emprego de um 
parente ou cônjuge/companheiro(a).

19.3 Serão considerados parentes: filho(a), pai, mãe, irmão, irmã, 
cunhado(a), sobrinho(a), tio(a), primo(a), enteado(a), padrasto, 
madrasta, nora, genro, avô, avó e neto(a) de atuais colaboradores e, 
também, de seus cônjuges/ companheiros.

19.4 Os casos já existentes na data de divulgação deste Código 
devem ser comunicados ao Departamento de Recursos Humanos 
para avaliação de eventual conflito de interesses.
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20. Pacientes e seus Familiares

20.1 Visamos preservar a 
integridade física e emocional 
dos nossos pacientes e seus 

familiares, através do 
acolhimento e do cuidado 

individualizado e humanizado.

20.2 Prezamos pela qualidade, 
excelência, confiabilidade e 

eficácia dos serviços prestados.

20.3 A saúde dos pacientes está 
em primeiro lugar e o nosso 

objetivo é servi-los de forma a 
atender às suas necessidades e 

superar as suas expectativas, 
por meio da prestação de 
serviços com segurança, 

qualidade e profissionalismo.

20.4 A Clínica ARO disponibiliza 
informações claras e 

transparentes, propiciando uma 
orientação segura aos 

pacientes, acompanhantes e 
familiares.

20.5 Não é admitido que 
eventuais insatisfações pessoais 

ou profissionais sejam 
manifestadas aos pacientes e 

seus familiares ou na presença 
destes.

20.6 Orienta-se a que tais 
assuntos sejam tratados 

diretamente com o seu gestor ou 
setor responsável, se for o caso.
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21. Confidencialidade

21 .1 Também es tamos lega lmente  ob r igados a  sa lvaguardar  e  p ro teger  a  p r i vac idade das  in f o rmações re lac ionadas aos  nossos 

pac ien tes .

21 .2 A p ro teção  do  s ig i l o  do  pac ien te  é  levada mu i to  a  sé r io .  D iscu t i r  ou  f o rnecer  i n f o rmações dos  pac ientes  pa ra  a lguém que  

não  se ja  pessoa au to r izada  é  es t r i t amente  p ro ib ido.

21 .3 Todos devem es ta r  c ien tes  de  seu  amb ien te  quando se  d iscu te  ta i s  i n f o rmações .  Os  reg is t ros  méd icos  também são  

documentos  con f idenc ia is ,  o  que  s ign i f i ca  que  e les  não  podem se r  compar t i lhados,  exce to  com o  consent imento  do  pac iente ,  ou  

em ou t ras  c i r cuns tânc ias  l im i tadas .

21 .4 Eles  não  devem se r  f i s i camente  remov idos  de  seu  loca l  c l ín i co ,  a l t e rados  ou  des t ru ídos .

21 .5 Nenhum co laborador  ou  p res tador  de  se rv i ços  es tá  au to r i zado a  acessar  o  reg is t ro  de  um pac iente  sem uma razão  

re lac ionada com o  seu  leg í t imo t raba lho  em exe rc íc io .

21 .6 Qua lquer  so l i c i t ação não  au to r i zada ou  acesso  indev ido  a  reg is t ros  méd icos  devem se r  re la tados ao  Depar tamento  Ju r íd i co  

ou  Admin is t ra t ivo .
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22. Direitos 

Humanos e 

não tolerância 

a trabalho 

infantil ou em 

situação 

degradante

22.1 Os valores da Clínica ARO são 
incompatíveis com atividades que 
possam, de qualquer forma, caracterizar 
trabalho infantil ou escravo ou em 
condição análoga.

22.2 Nenhum colaborador poderá 
contratar trabalho nessa condição, nem 
direta nem indiretamente.

22.3 É dever de todos garantir que 
nossos fornecedores e seus respectivos 
parceiros não utilizem este tipo de 
relação.
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23. Não tolerância a discriminação

23.1 A Clínica ARO não tolera ati tudes discriminatór ias, explíci tas ou

implíci tas, seja ela em função rel igião, sexo, gênero, raça, cor,

nacional idade, estado civi l , orientação sexual , idade, necessidades

especiais, posição social, opinião polít ica ou qualquer outra dist inção.

23.2 Buscamos assegurar igualdade de oportunidades em todas as 

nossas práticas, em especial na seleção, promoção e desenvolvimento 

de nossos colaboradores.
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24. Meio 

Ambiente

24.1 A Clínica ARO é compromet ida com a qual idade e

sustentabi l idade do meio ambiente.

24.2 É nosso pr incíp io fundamental respei tar a legis lação

ambienta l , sendo dever de cada um minimizar cont inuamente o

impacto ambiental de seus serviços e operações, devendo sempre

ser observadas as seguintes medidas:

24.2.1 Providenciar a destinação adequada de resíduos

conforme normas internas e exigências legais.

24.2.2 Cuidar para que o consumo de água e energia elétr ica

seja fei to de forma racional .

24.2.3 Evi tar desperdícios de mater iais.

24.2.4 Incentivar o processo de reciclagem.

24.3 Importante pontuar que todas as disposições deste Código de

Ét ica e Conduta, inc lu indo as disposições constantes neste i tem,

são apl icáveis aos fornecedores, estando estes suje i tos a rescisão

de cont rato em caso de vio lação.
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25. Fornecedores

25.1 Como parceiros no desenvolvimento do nosso negócio, nossos fornecedores estabelecem com a Clínica ARO,
relações de compromisso mútuo pela construção contínua dos interesses comuns que fortaleçam nossas práticas
comerciais e a busca da excelência de nossos serviços, visando sempre a maior eficiência possível.

25.2 Os fornecedores e prestadores de serviços da Clínica ARO devem estar alinhados com nossa política interna, 
agindo em consonância com as normas que regulam o setor de saúde, a segurança e o ambiente de trabalho, o 
respeito à privacidade, à dignidade e ao tratamento de informações confidenciais.

25.3 Toda relação com os fornecedores e demais parceiros da Clínica ARO deve ser conduzida com critérios 
objetivos e que visem o melhor para os nossos negócios.

25.4 Nenhum colaborador poderá atuar de forma a obter vantagem pessoal ou para terceiros no contato com 
fornecedores.

25.5 É obrigação de todo colaborador reportar qualquer potencial conflito de interesse ao seu gestor imediato 
ou à Administração.
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25.6 As contratações dos fornecedores e prestadores de serviços da Clínica

ARO são real izadas levando em conta cri térios técnicos e éticos.

25.7 Os processos de compra são objeto de procedimentos internos, visando

garantir o nível de excelência dos serviços prestados a um custo justo.

25.8 Os colaboradores devem pautar suas decisões relat ivas à contratação

observando, cumulativamente, a qual idade, o preço, as condições oferecidas, a

necessidade da contratação e a reputação do fornecedor, devendo respeitar as

pol í t icas apl icáveis e os processos existentes das áreas competentes, sendo

proibido o recebimento de vantagens de qualquer natureza.
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25.9 As regras e condições contratua is devem ser

expl íc i tas, documentadas e cumpr idas de acordo

com a legis lação vigente e com prát icas legais de

mercado.

25.10 Vale lembrar que todo e qualquer colaborador

que t iver conhecimento da contratação de algum

fornecedor que tenha qualquer t ipo de relação ou

grau de parentesco, inc luindo cônjuges e parentes

desses, deve comunicar imediatamente tal fato à

Administ ração para que a mesma aval ie se há

necessidade de alguma providência, caso seja

ident i f icada s i tuação de conf l i to de interesses.
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26. Operadoras, planos e seguros de saúde

26.1 Nosso relac ionamento com as operadoras, seguros e planos de saúde é transparente, respei toso e de

cooperação bi latera l , devendo ser observado o presente Código de Ét ica e Conduta, estabelecendo um ambiente

saudável para o desenvolvimento das re lações comerc iais e para o al inhamento das partes quanto às necessidades

dos pac ientes .

26.2 O prontuár io c l ín ico somente será disponibi l izado para as operadoras, planos e seguros de saúde para a

f ina l idade exclus iva de audi tor ia dos lançamentos na conta hospi ta lar, sendo vedada sua ret irada das instalações da

Cl ín ica ARO e/ou real ização de cópias, to ta is ou parc ia is .

26.3 Será autor izado o acesso aos prontuár ios cl ín icos apenas para os médicos e enfermeiros devidamente

cadastrados na Clín ica ARO, os quais devem se comprometer formalmente, a part i r do seu cadastramento, a manter o

sig i lo das informações tanto dos pacientes quanto dos aspectos do re lac ionamento médico, comerc ial e admin ist rat ivo

a que t iverem conhecimento quando do exerc íc io de suas funções.

26.4 As operadoras, planos e seguros de saúde se obr igam a manter atual izado o cadastro dos seus audi tores,

informando inc lusões e exclusões dos seus quadros, e a prover ident i f icação clara dos seus prof iss ionais que poderão

ter acesso aos prontuár ios c l ín icos. 35



27. Tolerância Zero às Práticas de 

Corrupção e Suborno

27.1 A Clínica ARO não tolera qualquer prática de
corrupção, seja contra a administração,
fornecedores, clientes, ou outros parceiros.

27.2 É considerado ato de corrupção ou suborno o
recebimento, oferecimento ou promessa de
vantagem, de qualquer natureza, em troca de
oportunidade que não existiria sem esta prática,
ainda que tal vantagem ou oportunidade não tenha
se realizado ou que não tenha sido obtido o
resultado pretendido.

27.3 Os profissionais, colaboradores e prestadores
de serviços da Clínica ARO devem considerar como
potencial ato de corrupção tanto a prática descrita
acima direcionada à administração, quanto com
relação a pacientes, fornecedores, clientes ou outros
parceiros.

27.4 A constatação desta infração sujeitará o
profissional, colaborador ou prestador de serviços
não apenas às sanções aqui disciplinadas, como
também a possíveis ações penais, cíveis e
administrativas.
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24.5 Nenhum colaborador deverá ceder a

pedidos de pagamento para aceleração de

procedimentos com a adminis tração.

24.6 Caso o colaborador se depare diante

deste t ipo de situação, deverá negar a prát ica

e informar o evento, a Administração, para que

sejam tomadas as medidas cabíveis .

24.7 Além das disposições deste Código

quanto ao tema, a Clín ica ARO segue as

disposições da Lei Brasi le ira da Empresa

Limpa, ou Lei nº 12.846/13, e as diretr izes

adotadas internacionalmente para este tema.

27.8 Os colaboradores devem observar as

normas e diretr izes específ icas da Clín ica ARO

sobre interação com doações e patrocínios.
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28. Posição política

28.1 A Clínica ARO respeita a liberdade e

individualidade de seus colaboradores, razão pela

qual respeita a decisão de cada um sobre fi l iação e

contribuição a part idos polít icos.
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29. Doações: 

nossos 

critérios 

29.1 As doações realizadas pela 
Clínica ARO ou recebidas por 

esta, independente da finalidade, 
devem ser atos espontâneos e 

descomprometidos, não podendo, 
portanto, de forma alguma, gerar 

quaisquer vantagens ou 
contrapartida material.

29.2 Como regra geral, as 
doações efetivadas pela Clínica 

ARO dependem de expressa 
aprovação da Diretoria, devendo, 

ainda, ter objetivo legítimo e 
benefício social comprovado.

29.3 A entidade que vier a receber 
a doação deverá apresentar 

documentos que comprovem a 
sua regularidade (constituição, 
idoneidade, transparência), os 
quais deverão ser arquivados, 

juntamente com evidência da ação 
social promovida. 

29.4 Nenhuma doação ou ação de 
caridade poderá ser realizada por 

terceiros em nome da ou em 
referência à Clínica ARO.
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30. Atividades políticas, 

associativas e comunitárias

30.1 Respei tamos o dire i to do colaborador a ter suas

convicções e exercer seu direi to de l ivremente associar -se

a um grupo de seu interesse.

30.2 No entanto, sob nenhuma hipótese, os recursos da

Clín ica ARO, inc luindo mater ia is ou sua marca, poderão

ser ut i l izados nesta at iv idade.

30.3 A Clínica ARO não admite mi l i tância pol í t ica em suas

instalações por par te de seus colaboradores .

30.4 Qualquer colaborador que queira candidatar -se a um

cargo pol í t ico, de qualquer natureza, por questões

meramente regulatór ias, deverá informar prévia e

expressamente à Diretor ia e área de Recursos Humanos

para acompanhamento.
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31. Concorrência

31.1 Acredi tamos que a concor rênc ia l i v re , lea l e justa permi te a cr iação de um ambiente de

constante melhor ia e de mais opor tun idades . Dessa forma, nossos concor rentes devem ser

t ra tados com os mesmos pr inc íp ios aqui estabelec idos .

31.2 A Clín ica ARO é defensora da concor rênc ia lea l em todas as suas re lações . Por isso,

as ins t i tu ições de saúde s imi la res devem ser t ra tadas com o mesmo respe i to com que a

Cl ín ica ARO espera ser t ra tada .

31.3 Nas relações com concor rentes , não será permi t ido fornecer in formações de

propr iedade da Cl ín ica ARO, tampouco manter conta tos pessoais ou vi r tua is com a in tenção

de compart i lhar dados s ig i losos de qualquer natureza, inc lu indo dados técnicos, c ien t í f icos,

f inance i ros , comerc ia is ou est ra tég icos .

31.4 Quando est ivermos ava l iando nossos concor rentes , sempre devemos garant i r que a

in formação seja obt ida por meios lega is , respe i tadas as prá t icas da legis lação vigente e

apl icável e com os mais a l tos padrões ét icos .
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32. Da 

observação e 

atualização deste 

Código

32.1 A Administração e Diretoria da Clínica 
ARO são responsáveis pela observância e 
aplicação das disposições deste Código de 
Ética e Conduta.

32.2 A área de Recursos Humanos promoverá 
a elaboração e a realização de treinamentos 
periódicos para os colaboradores da Clínica 
ARO, sobre a aplicação das disposições do 
presente Código de Ética e Conduta.

32.3 Também compete a Administração e a 
Diretoria a análise periódica de riscos para 
realizar adaptações necessárias ao Código de 
Ética e Conduta.
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33. Medidas Disciplinares

33.1 Qualquer colaborador que vio la r qua lquer das d ispos ições deste Cód igo, omi t i r -se em

repor ta r uma vio lação conhecida , ou deixar de cooperar com a inves t igação da denúnc ia es tará

suje i to às seguin tes sanções disc ip l inares :

33.1.1 Adver tênc ia verba l .

33.1.2 Adver tênc ia por escr i to .

33.1.3 Suspensão .

33.1.4 Demissão sem justa causa.

33.1.5 Demissão por justa causa.
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33.2 A apl icação de qua lquer uma das medidas disc ip l inares

descr i tas anter io rmente será def in ida pela Admin is t ração e

Diretor ia , de acordo com a grav idade da inf ração .

33.3 A apl icação de uma pena l idade não depende de out ra , sendo

possíve l , por exemplo , a demissão por justa causa sem

necess idade de apl icação de qualquer outra penal idade anter io r.

33.4 A dec isão pela ap l icação de uma sanção será incumbênc ia da

Admin is t ração em conjunto com a Di re tor ia , o qual também poderá

adotar medidas prote t i vas em favor do denuncian te .

33.5 Em qualquer h ipótese, sendo consta tada in f ração a qualquer

disposição do presente Código de Ét ica e Conduta , a

Admin is t ração e Di re tor ia adotarão prov idênc ias imed iatas para

fazer cessar a i r regular idade, para a apuração dos responsáve is

envolv idos e para a remediação de eventuais danos ocorr idos .

33.6 Em caso de dúvida sobre a sua apl icação gera l e em

si tuações especí f i cas , ent re em conta to com a área de Recursos

Humanos da Cl ín ica ARO.

33.7 Lembre-se que a responsabi l idade f ina l em re lação a um

compor tamento ét ico , em úl t ima anál ise , cabe a você.
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34. Dúvidas Quanto ao Cumprimento Deste Código

34.1 Qualquer pessoa, em qualquer situação de dúvida quanto ao conteúdo deste Código, bem como sobre o seu cumprimento, deverá:

34.1.1 Procurar orientação quanto à conduta correta, uma vez que este Código é incapaz de prever todas as situações que possam eventualmente surgir. A
orientação pode ser solicitada à área de Recursos Humanos está pronta para lidar com os desafios propostos e buscará orientar e esclarecer de maneira ética,
imparcial e transparente todas as questões suscitadas.

34.1.2 Comunicar à respectiva gerência ou diretoria as questões de conflito em que a pessoa se vir envolvida.

34.1.3 Informar ao superior hierárquico, por escrito, fatos que não estejam em conformidade com este Código ou com a legislação vigente e aplicável, ou que
possam prejudicar a Clínica ARO. Na impossibilidade de comunicação ao superior hierárquico, comunicar-se com a Administração, área de Recursos Humanos ou
Diretoria.

34.1.4 Reforçamos que o denunciante terá assegurada a anonimidade, se assim preferir, e não sofrerá qualquer tipo de represália ou retaliação, ainda que deseje
ser identificado. Reforçamos também que é papel de todos colaboradores da Clínica ARO, independente da posição hierárquica, disseminar e respeitar o presente
Código, assim como garantir, quando for a hipótese, o devido suporte à Administração na condução e execução de suas atribuições.
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35. Termo de Ciência e Acordo

35.1 Declaro que recebi, l i e compreendi o Código de Ética e Conduta da Clínica ARO e estou ciente das

diretr izes estabelecidas e de sua relevância para mim e Clínica ARO. Comprometo-me a cumpr i - lo

integralmente, sob pena de suje i tar-me às medidas discip l inares, administrat ivas e legais cabíveis, durante

todo o período do meu vínculo empregatíc io e poster iormente, naqui lo que for apl icável .

Nome Completo

Assinatura

Local e Data 46


